
J:.Lções de uma reuo[uçã.o 
J 

Pelo Dr. Abel Varzim, Assistente Gerei de L. O. O .. 

Celebrou-1e em França, com aparato ofi­
·,~ eial, o Centenário da Revolução de Fevereiro 

de 1848, que deatronou Lnfii Filipe, derru­
bou a Monarquia e deu ao povo a ilu1ão de 
uma vitória fácil sobre a burguesia maçoni­
zante e liberal de então. 

Vale a pena uma referência aoe aeonte­
eimentoa, porque elea marearam uma deciaiva 
Tiragem na História Social e exerceram em 
todo o mundo ,uma influência difícil ainda 
de avaliar. 

Com efeito, apesar de vencida a Revolu­
i;&o pela trágica repre11ão de fine de Junho 
(na qual morreram, naa barricadas de Paria, 

, .1.600 militares e maia de 3,000 popnlarea) ; 
,, apeaar da aparente •definitiva• derrota du 

ideias eocialiatae ou comuniatae pela.e eleições 
de Dezembro seguinte, que levaram Bona­
parte à Preaidência da República pela esma­
gadora maioria de 74 °lo doa votantes, o ano 

. de 1848 marca o inicio decisivo da luta de 
't elaaaea, e a abertura do foaeo que, dali . por * diante, haveria de separar, cada vez maia, 
~' a claHe operária àa Igreja. 
't 
,'. Antecedentes d,a Revolução . 
·;,: Com a 'queda do regime ~rporativo e a 

· de1coberta do maquinismo, produziu-se na 
· Inglaterra e, a seguir, em toda a Europa, 
'.'ama aut&ntica revoluçlo · indu1trial 10b o 
' · · o da maia . absoluta livre-concorrência. 

· '. O, emprego 1uce11ivo daa m,quinaa lançou 
'-911! de1empNKO enorme multidão de traba­
lJladorea, dando origem ao nascimento de 
~ma cla11e nova de miaeráveia - o proleta-
, .. ~..,~ . 

riado. Os inqdritoa feito11 em Inglaterra e 
na França entre 1820 e 1830 dão-no11 uma 
horrível imagem da 11ituação: diaa intermi• 
náveia de trabalho (14, ló e 16 hora■), em• 
prego maei1110 de mulherea nàa fábrica, · e 
mi'na11, utilização de criança11 de11de 01 4 anoa 
de idade em número inacreditável no11 traba,. 
lhos mais extenu&11tes, salário• de verdadeira 
miséria, pauperismo impressionante, epide­
mias, desmoralização creacente, revoltaa, etc. 

Ao lado deata miaéria, vieram enegrecer 
o ambiente aocial aa duaa ,rande■ oriau 
económicas de 1815 -1818 (esta devida à 
especulação doe industriais) e de 1837-1848, 
que lançaram no desempreio centena■ de 
milhar d" trabalhadore11, que se traneforma,. 
ram em pedintes e revoltosoa. 

Estas crise■, sobretudo a primeira, pro­
vocaram uma forte reacção na opinião pública 
e deram a consciência a muitoa eacritorea de 
que se punha uma questlo aoeial, eom o 
aparecimento evidente de um antagoni1mo 
de claSBes. 

Surge então, pela primeira vez, uma ten.; ·. ·;': , 
tativa de movimento operário; que depre11a ;: ;:-·~{ · 
toma certo vulto e se torna internacienal pela : · · · :l%, 
adesão de muitos operários àa sociedadea . , .,,i.t,j 
secretas. São sobretudo atingidaa a Alema- , ; ) ¼i 
nha, a Áustria, a Itália, a Polónia, onde ' -' 
estalam, pouco a pouco, desordena e motim, 
a Inglaterra e a França. . , · '. : · 

Por eata altura, 01 operirioa 1110 tinham 
liberdade de organização - tod.u aa a11ocia- · 
çõea operáriu tinham ■ido proibida■ por toda . ,· .· . . 
a parte, para não entravarem a liberdade · : }?,,. 
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.. {:, . ,>~ i:\<1 t~\. ! . · : .\ ·.'\ , \ ' , . ·\. '.-~ :: /~ :<g.~ . . . . . . 
.. ,;: 'eoon6.-rlea, o que. 01 força a 01trar naa 1ocie• 
· ·· cl,adea' aeorotu - 1nom qualquer interferência 

na vida naoional, poi1 o eleitorado era cona­
ütuído apenu pelo■ contribuinte, que pagaa-
1em maior oontribuição. E nlo s6 01 operários 

. .. e1tavam excluído• do voto e, portanto, de 
-; qualquer influência politiea. O mesmo acon­

iooia ao■ profe11ore1, oficiais, advogados, 
m~dicos, ■e Dlo tive11em propriedades que 
atingi11em o rendimento eolectável exiJido 

r:i' ; .. , 
•,/ ' 

por lei. . 
Inflúenciadoa pelaa doutrinas de liberdade 

da Revolução Francesa, cre1cia por toda a 
França a onda de de1contentamento e pro­
grediam aa aociedadea aecretaa e aa ideias 
do comunismo ig_1:1alitário. Luís Filipe e o 
■eu Chefe do Governo, Guizot, teimavam, no 
entanto, em permanecer 1urdo1 às exigência1 
da opinião. Além diBBo, «a decadência do 
regime tornava-se evidente aos olhos de todoa 
e 01 eacA.ndaloa de adminiatração 'aucediam-ae» 
(.Cahier, du travail, Fevereiro de 1948). 

Entretanto, alguna espíritos maia ouaadoa 
chamavam a atenção para o incremento que 
iam tomando naa maaaaa popularea &1 idoiaa 
1oeialiataa e comuni■taa. Tocqueville denun­
ciava a situaçio em Janeiro de 1848, na 
A1&embleia1 num impreaaionante discurso de 
alerta à. burguesia em que a acusava de al­
cunhar de comunista toda a tentativa de 
reforma por maia cristã que fô.BBe. 

Já em 1847 a agitação começara acesa. 
Louis Biano, Lamartine, Proud'hon e outros 
republicano• e 1ooialistas reclamam a reforma 
político-social, e o sufrágio universal. 

A Lamartine, a burguesia .respondia com 
o costumado encolher de ombros de uma 
arrogante cegueira : cé um poeta, anda nas 
núvens». Vítor Hugo reapondia contudo : ca 
tempe,tade, essa também anda nas núvena.• 

Ao mesmo tempo, alguns espíritos cri&tã.os 
e católieoa começaram a reagir. Bnchez, an­
_tigo agitador, depois saintsimonista e final­
mente convertido ao catolicismo, funda o seu 

·· jornal cL'Atelier» e nele defende o espiritua­
lismo e a religião, afirmando que o Evangelho 
será o ponto de partida do mundo moderno. 
Mas como defende uma série de reformas 
sociais, é tido como comunista. Foi ele, Bu­
chez, quem fundou em 1832 as primeiras 
cooperativas de produção, e deu origem, com 
o 1eu •L'Atelier», aos movimentos sociais de 
cristãos. 
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Na Alemanha, KeUeler, bi■po de Mogu11;·,.··/ '. . 

eia, aeuaava, do alto do púlpito de S. Paulo, 
a burgueaia de então : ••e o povo ,e entrega 
a violéncia,, ij porque v6B • prevertutu.• 
O mesmo Bispo, a quem Leão XIII chamava 
co 1eu precursor», delineava, nos sermões 
da catedral, toda uma 1~rie de reformu 
exigidas pela justiça social. Maa não era 
ouvido ••• 

Pouco depois surgia na · Alemanha (Ja­
neiro de 1848) Karl-Marx com o seu c~lebre 
Manifesto do Partldo comunista, «catecismo» 
e cbreviário» do comunismo militante. 

Poi1, apesar desta agitação material e 
intelectual, co regime permanecia absoluta-, 
mente estranho a toda. eaJa ~ferveacencia, nllo 
a tomando a sério, como ,e n4o tmpreBlionava 
dema,iadamente com as reaeglJu populares 
provocada, pelo desemprego que precedeu 1848 
nem com a crise alimentar do foverno de 1847». 
(Cahier• du travail, Fevereiro de 1848). 

A Revolução 

A 22 de Fevereiro, deveria realil;ar-1e 
um banquete dos chefes republicanos. Proi­
bido pelo Governo, a agitação começa. A 
noite levantam-se barricadas. A Guuda Na­
cional dispersa os manifestantes. Apesar de 
algumas escaramuças e desordens, a agitação 
parece definitivamente arrumada. Luís Filipe 
- teimoso em não ceder - diz aoa conse• 
lheiroa que lhe falam em conceasõea neces­
sárias: cEntão ! vóa dizíeis que eetáviuuoa 
sobre um vulcão. Que famo10 vuleão o voaao ! 
lato nã.o pasaou de uma marcha de ingénuo■» . 
Turgot garantia igualmente que nada havia 
a temer. 

Contudo, durante a noite, produziam-se 
incidentes. No dia seguinte,, o Governo con­
voca a Guarda Nacional. E ela mesmo que 
se revolta. Esta convocaçã.o foi a causa da 
queda do regime, porque a agitaçã.o toma 
tudo e todos. Luís Filipe, impreasionado, 
demite o Governo. A A11embleia reage. 

Na noite dl23, produzem-se manifestações 
populares. Partem tiros, e os soldadoa res· 
pondem com uma descarga que mata 16 ma-· 
nifeatantea. Estes paaaeiam os cadáveres pela 
cidade, ineitando à revolta. Na manhi de 24, 
Paria inteira está em armas. Assaltam-se 01 
quarteis. O novo Governo jã não tem força 
para manter a aituaçio. Aa tropaa desanimam 
e recuam. 

,1 
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J ., Lufe Filipe toma agora a• eoiia1 a 1ário, TriHat, ministro doe trabalho, públieo1, 
ma■ á tarde de maia, Thiera tenta em vão eonaegue que a Auembleia aprove o 1eu 
formar um governo, Girardin apresenta então plano : con■trução do caminho de ferro de 
ao Rei wm papel para ele aHinar. Era a Toura a Nantes; abertura de canais, traba-
abdicação, Lnía Filipe abdica no ■eu neto de lhoa na embocadura do Marn4!!_ etc,, obra• 
10 anoa, o Conde de Paria. estai capazes de abaorver 01 2uu.OOO operl.-

Maa a multidlõ incontrolada e incontida rios quaae inactivos doa •ateliere• e de dar 
a11altll ae Cortei, A duqueea de Orleana: ocupação a muitoa milhares_ de oper~rio1 
que ali ee apreaentara com 01 11eu1 doia que vagueavam pela província a mendigar. 
nlhoa, teve de fugir. Na A11embleia, um Trélat, que já tinha em formação equipa• 
republicano reclama um Governo proviaório. de voluntários, vai pedir um crédito de du-
De1orientado11, ninguém sabe o que fazer. zentoa . milhõee para o eeu plano, quando 
A multidão, inflamada, canta a Marselhesa Falloux, católico de renome, ee opõe termi-
e proclama a República. E ficou proclamada! nantemente 1 

A Revolução triunfante 

Conatituido o Governo provisório com oe 
homens da propaganda republicana, eucede­
•Be um período de louco entusiasmo. Até a 
própria burguesia toma parte na nalegria• do 
povo. Muitas dae reivindicaçõea políticas aão 
eatiefeitaa. 

Mall aa dificuldade• nem por ieeo ae resol­
veram, Estava-ae ainda em plena criee econó­
mica e o deaemprego alastrava aeau1tadora­
mente. 

O Governo, na intenção de dar trabalho 
ao, operá.rioa, funda oe atelier, naciouai.,, que 
'lllo têm nada que ver, diga-se por justiça, 
com oa 11atelier1 1ociaie" preeonizados por 
Louia Blanc. 

Oa 11&teliere11 tiveram por finalidade dar 
trabalho aoa operários deaempregadoa, em 
plantaçõea de árvorea e terraplanagens exi­

, gidaa pelo alargamento da cidade. Haveria 
. ni110 trabalho para um eecaeeo milhar de 
· . homena. Maa, por causa do deaemprego e 
· também pelo atractivo de um aalário certo, 
,i eomeçaram a afluir da província dezenaa de 
-~ milharee de oped.rioe. Eram mais de 100.000, 
;í em fina de Abril, chegadoa de toda a parte! 
:;: Como não havia que dar de fazer a toda 
e' esta gente, a opinião pública começou a 
;;Jmpreaaionar-at, Os dinheiros doe cofres do 
· ;E■tado iam-ae consumindo inutilmente. E os 
:operários aem ocupação foram-ae juntando 
:.. grupo■ revolucionárioa e ameaçadorea. 
í•· ,. A situação .eomplica-ae e torna-■e peri­
pa. Duae 11oluçõea ae apresentavam: ou 

ºzar trabalho• público• na província 
,-. onde foeeem encaminhado■ 011 operários, 

encerrar imediatamente oa aatelieru. 

Encarregado pela A1&embleia de elaborar 
um relatório sobre a queetão, propõe o en­
cerramento puro e 11imple1 doe «ateliel'u, 
Eata atitude impre11iona muitos e■p{ritoa que 
receiam um levantamento geral. Maa era eaae 
levantamento que Falloux desejava, fazendo 
niato o jogo da burgueaia que anaiava por .. , 
liquidar a queetão (ver numeroaoa teatemu­
nhoa e documentos em Vie Intelletuelle, Ja­
neiro de 1948). 

Falloux, conseguido o aeu intento de inu­
tilizar oa eeforçoa de Trélat; movimenta ou -
trae influências em aeu apoio, Montalembert, 
outro católico eminente, vai apoiá -lo na tri­
buna da Aaaembleia Nacional, tomando a 
defesa da propriedade privada, doa intereB1e1 
«eagradoa• (,ic) doa induetriaia, e da riqueza 
ganha à custa de tanto eeforço e canaeiru.,. 

A opinill.o estava preparada, A agitação 
cre■cente era excelente oportunidade, Era 
preciso agir ràpidamente, 

No dia seguinte eai um decreto obrigando · 
oa operil.rioe de 18 a 25 anoa a inacreverem­
•Be no exército, e oa reatante■ a regreBBar 
imediatamente à província. -.. : 

A cartada eetava jogada, 
«No momento decisivo, Montalembert e 

Falloux repartiram entre ai a tarefa, porque 
tinha soado a hora, .• Enquanto que Monta­
lembert recebeu a miBBão de unir a■ «pe&1oa1 
de bem• Mntra a Comiaaão Executiva e con .. 
tra a . República, procunndo movimentar, 
pelo prestígio do 11eu nome todos 01 cat61ico1 
do pala, o outro (Falloux) a111egurari. que a 
a operação dê 01 devidos re1uhado1 e qt1e 
o povo ,e revolte• ( La Vk Intelkctuelle; idem), . 
Como previra, a■eim aconteceu. 'Grande■ le- · 
treiroe circulam em Pari■ e elo colocado1 
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· };ap1·1 catelien- :: •7\-abalho ov ·. p4o•, dizem 
, r, u, ; «p4o ou e1"'•6o•, dizem outro 1. 

, '.. · Levani&m·M barrioadu. Ôavaignac, Mi­
. · ni1tro da Guerra, prepara o auque. A luta 

) i foi terrível. Inioiada no dia 24, terminava na 
~f .. qianhl de 26, em que Oavaignao fu publicar 

.. , , o ■etl oomwaicado: •a Mdem eriunjou da 
}11: canarquia:.. 
<\' A 2. • República terminou, no B&Dgue e 
\ : · ~o deaalento. 

Con■equinclaa da Revoh1çio 

O operariado 1aiu da aventura mortifi­
cado, de■animado, de1amparado, privado dos 
teu• chefe~ e 111i1itan~11 · 

Mas boje verifica-se-e todo■ ião unânimes 
em ~firmar- que esta revolução teve con1e-
4uênciae incalculáveis : 

a) - Foram abatido, definitivamente mui­
toa doa privi1,gio1 antigos, hoje impoe1ívei1. 

b)- Começou a eaboçar-ae uma legisla­
ção· social que depoi1 ee foi alargando de 
,cada vez maia. 

c)-A1 ideia■ que pre1idiram à. revoln, 
ção não foram derrotadaa : aaaociação operá­
ria, direito ao tràbalho, aindioali1mo, etc. 

' ·. d) - O 1nfrágio universal triunfou. 
e)- Re11entimento pelo■ aofrimentoa a 

que o operariado foi 1ujeito por vingança da 
burguesia. E1te re11entimento criou entre 
ambas aa cla11ee uma inimizade qae preparou 
o caminho ao comuni1mo e explica a expanaio 
extraordinária que teve mais tarde o mar­
xismo. 

/) - «Eatas decepçõea e sofrimentos estão 
igualmente na ba■e do fouo que separará de 
futuro oe trabalhadores da Igreja. Peraon4lli• 
dade1 católicas, como Fallonx e Montalem­
bert têm uma grande reaponaabilidade neste 
facto. • • Não foi, com efeito, Falloux o rea­
lizador maia activo ••• das repreaaõea dos 
dia■ de J anho ? 

•Eate católico, queira ou não, é responsá­
vel em grande parte de que, de futuro, · aoa 
olhos doa trabalhadores, a Igreja apareça 
como ligada ao egoi1mo doa ricos" ( Cahier, 
du travail (ediç!)ea joei1taa), fev. de 1948). 

E i1to apeaar de o Arcebispo de Paria, 
Mgr. Affre, ter aido morto com um tiro, 
quando pretendia falar ao povo, num desejo 
de pacificação e justiça. 

~: . ·.' . 
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Co"cluaio ,. 
Â Justiça á um sentimento profundo d,- . 

Humanidade, e á à. voha deste sentimento 
que H agrupam a1 ideias do mal para ga~ar 
adepto,. · 

A• de1orden1 e ae revoluções podem ser 
deminada1, que nem por iuo a1 ideias deixa­
rão de triunfar, ae andarem apoiadas em. 
qualquer 1entimento de ju1tiça. A revolução 
de 1848 foi, afinal, embora afogada em B&n• 

gue, a causa da expansão impres1ionante do 
oomuniamo. E iato preci1amente porque 01 
católicos repousaram aobre o triunfo de Ga­
vaignac naa barricadaa de Paria. Era eua 
aliáa a opinião· geral das peHoas .. enaatu• 
e bem penaantea: «Falar dele (o soeiali1µ10) 
é quaee pronunciar uma oração fúaebre •• 
O esforço esgotou-se; a fonte secou. Se o ea­
pírito de vertigem há-de tomar de novo a 
dianteira, terá de ser aob outra forma e com 
outra.a ilnaõea" (Reyband, Dict. d'économi, 
politique, cit. por Gide e Riat em Histoiro 
dea doctrinea économiquea). 

Foi por canaa da cegueira de católico, 
re1pon1ávei1 que provocaram a revolta para 
a inutilizar pela repre11lo sangrenta, em vez 
de procurar a aolução pacifica que o caso 
requeria, que 1e abriu a porta ao ateísmo 
daa ma11a1, prontas agora a todas aa violân. 
ciaa do comunismo. 

Cri1to não ensinou auim. Oa exemploe 
da Sua Paixão, a clareza da Sua lei de fra­
ternidade e de amor, o 8eu clamor de Jus­
tiça aconselhariam 01 católieoa a seguir, como 
até então, o • modelo divino: avinde a mim 
todoa oa que sofreis e e,taia sobrecarregado• 
que Eu vos aliviarei11. 

Mu envenenados pelo individualiamo, e 
encantados pelos triunfos do liberalismo eco­
nómico, confundiram a ordem exiatente com 
a ordem cristã, o regime de propriedade 
ab1oluta com a di1ciplina social e, por iaao, 
não aó aeharam legítimo, como cristão, de1in­
tere11ar-1e da sorte do1 hnmilqea, contra toda 
a tradição católica de 17 séculos de defe1a 
intemerata doa pobres e oprimidos. 

Esta traição aoa princípios do Evangelho 
e à tra.d.içl.o e uiat&- aiada . bem -reoentie na 
própria França, onde oa Biapoa organizavam> 
elea me1mo1, 01 cateliera... de trabalho, mon~ 
taTam noa aeua paço■ o 1eguro dioce1ano 
contra 01 incêndios, as ■araivadas, ae doençaa 

- t' , < ·!: · :,{,:;\il.'..'iL~·.y: 
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A situação i;urídica actu-ãl da Acção C 
/ 

Que 9óssibilidade haver6 de que a Acçã'Q Cat61'ca 
venha a ser a pessoa «e jure>? ~ 

\ •o••.•• Jare• 
\ 

Entrnmc.i nesta p rte com\ certo temor de ser de· 
masiado 'atrevidos e nossll8 previsões, mas ao mesmo 
tempo confiados, orque caminharemos amparado! 
pelos testemunho! os tratadi

1
stas e pelBB palavras 

doe Pontífic es. ' 
O DR. BLAN O NAJERA, ·. nos artigos anterior• 

mente citados, p ha a seguinte questão: «Todll8 M 
pes11oa& distintll8 Igreja e da Santa Sé tem de 
11er criadas pela greja, e esta cri.ação pode ser de 
dcna modos: 1) ipso facto>, isto é, «a jure>, por 
exemplo, o Sacro Colégio Cardinaltcio, as Ordens e 
Congregações reli iosll8, a Cúr~ Diocesafl,(J, os Cabi­
dos, aa paróquias etc ., e 2) P?' decr eto, isto é, por 
um acto e,qpecial a autorid~de · que as eleva d digni• 
dade de pessoas m ais. Por q I de.,tes modos obtmn 
per,.,onalidade a A ão Cat61' a? Não pelo primeiro, 
poill não existe doe entação que o confirme. Os do­
oomentos sobre Acç Cat ioa não são documootoa 
jurldicon. 

Nesta última afirmação implicitamente julgamos 

', e deaa11tre11 de trabalho e outros, antecedendo 
a111im de século e meio 011 seguros sociais, 
foi a origem do tormento por que hoje pas­

·:-1 1amo11 . 
.. , Pode bem dizer-se que a Revolução 
':'.•• 1848 116 agora 11e e■tá a decidir. 
_ Continuaremos a 11er católicos à Falloux 1 

,~o• como ele que fiam na11 armas para 
:.abafar . o . «grito que vem do abi,mo e que no 
fln:ffldo de um Dn,,1 ju,to clama por ju,Ut;a 

'~ipirito de fraternidade, Seria um ,illncio 
C*,lpdvel ll inju,tijicdvel dianú ele Deu,, e 
eonwdrio ao 1entimento iluminado do Apóa-

ver o que vamos demonstr r. «A Acção Católica, ·no 
dia em que fôr incluída o 'reito ou apareoor um 
decreto-lei da Santa Sé 'lhe e retise a sua po11i9lo 
jurídi -ca, será pessoa jur f dica < jure>, com o que,. 
segundo afirmamos na fegunda arte d·este artigo; 
nlio neceRsitaria já do décreto de recção, pois que o 
próprio facto de a criar na Paróq ia, na Diocese, na 
Nação, no Orbe cristão, raria cons go a obt enção 'dr. 
personalidad e>. 

Podemos agora comp ender perfritsmente 1111 trê& 
opiniões a,duzidas nos artigos anteriores; a do 
DR. Pt::r.rnz MlER, que e modo nlinhum queria di· 
rninuir, um npice que fo e, a pO!!ição prevalente da 
Acção C111tólioo., e p1ara is. o, estriba Ja-11e na eituação 
privil egia 'da de «facto soc 'al>, rece do que ao exi• 
gi-la outro , que nii.o fosse •O Papa, a equiparasse com ; 
alguma dns A1'SO<".iações exi tent-es · e a opinião do. 
DR . IRIBARREN que, para u 'r às dificuld'Rdes­
ol,,,ervadns pelos canonistas na concessão à A . C. da 
personalid11.de jurídi ca, a fundament'ava no mandato. 

E, certamente, este m11.ndato pelo facto de a Acçlo­
CatóliC'R ter a participação n·o exercicio ou actividad89 

tolo, O qual, ,e inculca qut 1§ • neêe11ário. lff' 
reaoluto contra o erro, sabe tamb~m que I • 
nece11drio ter conaiderat;i!o pelo, que erram 
e coraçllo aberto para ouvir a, auaa a1pira90e1,. 
e1perança1 e motivoa> (Pio XII, Mensagem do 
Natal de 1942). 

Bibliografia : Hipr,ofyú Ca,tiUe :; Hiatolre d~ lÍ,. 
Séconde République Fran9ai1e; Gitu e BNt: Hia- · 
toire <le11 Doctrine11 économique1; Dia"'1n-•n ti .. 
,ooiologit, na palavra catélier■ nation1ux» ; Lo 
Cahier, du travail, Fevereiro de 1948; La Vie lntel­
lectuelle, Janeiro de 1948, 
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